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O pensamento geográfico apresenta diversas possibilidades de compreensão de um 

território e sua relação com a natureza e humanidade (OLIVEIRA; LIMA 2025). 

Neste trabalho, a proposta visa refletir a relação entre a desigualdade racial e a 

problemática ambiental na cidade de Colombo/PR. Através do conceito de racismo 

ambiental (SILVA, 2012), se problematiza a divisão racial entre a área norte da 

cidade com e a área sul, problematizando, também, a diferença ambiental dessas 

regiões. O material empírico analisado foi o Censo demográfico de 2022. Percebe-se 

que a área norte é mais propícia ao ambiente agrícola, local em que os primeiros 

imigrantes italianos povoaram. Já a área sul foi povoada recentemente, iniciando por 

volta da década de 1980. Se caracteriza por uma região de elevada densidade 

demográfica, que historicamente foi povoada por trabalhadores advindos da capital. 

As diferenças econômicas entre a região norte e sul são evidentes, com a massa 

trabalhadora dos setores industriais e comerciais estabelecidos na região Sul - e 

trabalhando na capital - enquanto na zona norte encontram-se proprietários de terra 

para a agricultura familiar. Do ponto de vista racial, o Censo demonstra que a área 

sul concentra a maior parte de pessoas que se autodeclaram pretas, enquanto na 

área norte há a maior autodeclaração branca. Percebe-se que a desigualdade 

econômica e racial acompanha a desigualdade ambiental. Na área norte há mais 

presença de árvores, bosques e áreas verdes de lazer. Já na região sul, não se 
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percebe na paisagem a arborização frequente, o clima é mais quente, a região é 

densa nos asfaltos e concretos e os rios apresentam problemáticas de enchentes, 

uma vez que há pouca absorção de água pelo solo, problemática comum nos 

grandes centros urbanos (NOBRE, 2010). Considera-se, portanto, uma relação 

evidente entre as desigualdades, em um complexo sistema de racismo ambiental 

presente na geografia colombense. 
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